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Londres — O Governo brasi-
leiro começa a sua ofensiva a fim 
de convencer os parceiros euro-
peus sobre a sua nova proposta 
de renegociação da dívida exter-
na. E com esse propósito que o 
presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris, virá a Londres na 
próxima semana para uma reuni-
ão de trabalho com o presidente ,  

do Banco da Inglaterra, Robin 
Leigh Pemberton. O encontro 
está previsto para terça-feira, às 
16h45. 

Da capital inglesa, o presiden-
te do BC segue seu périplo euro-
peu, começando por França, Itá-
lia e, finalmente, Alemanha. Em 
Paris, Ibrahim terá audiências 
com autoridades do governo 
além de contatos com represen-
tantes do Clube de Paris. Em to-
dos esses encontros, ele tentará 
convencer seus interlocutoras de 
que a proposta que o Brasil apre-
senta nesta segunda-feira, em 
Nova Iorque, ao Comitê Assessor 
dos Bancos Credores, é um bom 
começo para a renegociação da 

(

dívida como um todo. 
A vinda do presidente do Ban- 

co Central a Londres surpreen-
deu os representantes dos prin-
cipais bancos credores ingleses 
— Midland e Lloyd's. Mas embo-
ra não tenham conhecimento de-
talhado sobre a nova proposta 
brasileira para a renegociação da 
dívida, afirmaram quê-  desde que 
o Brasil se comprometa a pagar 
juros atrasados, o diálogo fluirá 
com mais facilidade. 

Em sua conversa com o presi-
dente do Banco da Inglaterra, 
Robin Leigh Pernberton, Ibrahim 
Eris sabe que não terá chances 
de contar com a ajuda do gover-
no inglês para uma renegociação 
do principal da dívida sem a con-
cretização de pagamento de par-
te dos juros atrasados. Conquan-
to o Banco da Inglaterra não se 
intrometa em assuntos relaciona-
dos com instituições privadas do 
país, a entidade já deu claras 
demonstrações de que o diálogo 
com o Brasil só será reatado de-
pois de retomada dos pagamen-
tos em atraso. 

Segundo o representanté do 
Lloyd's, Tom Davies, os banquei-
ros estão -dispostos à formalizar 
um bom acordo, desde que o 
Brasil se comprometa a pagar  

uma parcela "substancial -  dos 
juros atrasados. Embora ele te 
nha preferido não indicar o mon 
tante considerado substantivo, 
sabe-se que a proposta da minis-
tra Zélia Cardoso de Mello, de 
pagar em torno de 2,5 bilhões de' 
dólares foi bem aceita pelos cre-, 
dores internacionais. 

Indagado se o Lloyd's aceitaj 
ria, como condições básicas para 
o pagamento dos juros atrasados,' 
um acordo total e definitivo so-
bre a dívida, Tom Davies foi cau-
teloso. Disse que sem saber os ,  
detalhes desse proposta, o banco 
não poderia se pronunciar ofici-
almente. 

Pela disposição dos banqueiros 
ingleses, contudo, há boas chan-, 
ces de o Brasil fechar um acordo ,  
definitivo para a rolagem de suas  
dívida externa. Segundo eles, e' 
pré-requisito básico para a reto--; 
orada do diálogo com o sistema 
financeiro internacional já foi 
preenchido com o compromisso 
de pagar uma parte substancial 
dos juros atrasados. Acham que, 
se o Brasil não concordasse com 
o pagamento dos serviços em 
atraso, as negociações se prolon-
gariam indefinidamente e sem 
chances de sucesso. 


